
1. Contexto operacional
A Aquarius Participações S.A. (“Companhia”), com sede na Avenida Maria Coelho Aguiar, 215, Bloco D, 4º andar,
sala7,SãoPaulo-SP,constituídaem28deoutubrode2015etemcomoobjetivoaparticipaçãoemoutrassociedades.
2. Apresentação das demonstrações financeiras e resumo das principais práticas contábeis
a. Base de preparação: As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas
no Brasil em consonância com os Pronunciamentos e as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). Conforme item 4 do CPC 36 – Demonstrações Consolidadas, a Companhia
não apresenta demonstrações financeiras consolidadas, visto que a controladora final (Ages Participações Ltda.)
disponibiliza ao público suas demonstrações consolidadas em conformidade com os Pronunciamentos do CPC.
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria da Companhia em 25 de abril de 2017.
3. Resumo das principais práticas contábeis
a.Apuraçãodoresultado:Oresultadodasoperaçõeséapuradoemconformidadecomoregimedecompetência.
b. Moeda funcional: Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra
forma.Transaçõesemmoedaestrangeira sãoconvertidasparaRealpelas taxasdecâmbionasdatasdas transações.
Para essa conversão são utilizadas as taxas de câmbio vigentes na data da transação ou da avaliação. O ganho ou
perda cambial em itens monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do
período, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira
à taxa de câmbio no final do período de apresentação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes na
reconversão são reconhecidas no resultado. c. Investimentos: Os investimentos em empresas controladas estão
avaliadospelo método deequivalência patrimonial. As controladas são aquelas entidades nas quaiso grupo, direta
ou indiretamente, tenha influência significativa, mas não o controle ou o controle conjunto, sobre as políticas
financeiras e operacionais. d. Redução ao valor recuperável (Impairment): A conta do investimento tem o seu
valor recuperável testado anualmente ou sempre que eventos ou alterações significativas nas circunstâncias
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperado. Para testar a recuperabilidade de um ativo individual ou
grupo de ativos, a Companhia analisa evidências de que seus valores contábeis não serão recuperáveis e, caso se
confirme tais evidências e a Companhia identifique a possibilidade de impairment, a Administração compara o
valor residual contábil desse grupo de ativos com seu valor recuperável e reconhece uma perda por redução ao
valor recuperável quando o valor contábil do grupo de ativos exceder seu valor recuperável. e. Impostos e
contribuições sobre o lucro: O imposto de renda e a contribuição social do exercício, são calculados com base
nas alíquotas de 15% sobre o lucro tributável para imposto de renda - acrescida do adicional de 10% sobre o lucro

tributável excedente a R$ 240 mil para imposto de renda - e na alíquota de 9% sobre o lucro tributável para
contribuição social, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social,
limitada a 30% dos lucros tributáveis anuais, sem prazo de prescrição. f. Estimativas contábeis: A elaboração de
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração da
Companhia use de julgamentos na determinação e no registro de estimativas contábeis em consonância com
premissas derivadas da experiência histórica e outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, as quais
se consideram razoáveis e relevantes. A aplicação das estimativas e premissas frequentemente requer julgamentos
relacionadosaassuntosquesão incertos, comrelaçãoaos resultadosdasoperaçõeseaovalordosativosepassivos.
A Companhia revisa as estimativas e as premissas periodicamente e não identificou no seu histórico diferenças
relevantesqueimpactemnegativamenteasDemonstraçõesFinanceiras.g.Provisões:Umaprovisãoéreconhecida
no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação real legal ou constituída como resultado de
um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
4. Partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2016, relativos às operações de com partes
relacionadas, decorrem de transações da Companhia com suas controladas e estão estabelecidas em contrato.
Ativo 2016
Dividendos a receber 150.233
Fidelity Processadora S.A. 137.362
Fidelity Serviços e Contact Center S.A. 12.871
Passivo
Outras obrigações 201
Fidelity Processadora S.A. 200
Fidelity Serviços e Contact Center S.A. 1
Dividendos a pagar 150.233
Fidelity Holding Ltda. 76.619
Celta Holdings S.A. 73.614
Despesas
Despesas com pessoal-chave 159
Honorários do conselho fiscal 159
O montante de R$ 201 a título de mútuo foi aprovado em AGE de 30/04/2016 pelos acionistas para liquidação das
obrigações da Aquarius.

Relatório da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016. Colocamo-nos à sua disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários. São Paulo, 25 de abril de 2017. A Administração

Notas explicativas às demonstrações financeiras (Em milhares de Reais)

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos Acionistas e Diretores da Aquarius Participações S.A. - São Paulo - SP - Opinião: Examinamos as
demonstrações financeiras da Aquarius Participações S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras informações
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todososaspectos relevantes, aposiçãopatrimonial e financeiradaAquariusParticipaçõesS.A. em31dedezembro
de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas,
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
deContabilidade, e cumprimoscomasdemais responsabilidadeséticasdeacordocomessasnormas.Acreditamos
queaevidênciadeauditoriaobtidaésuficienteeapropriadaparafundamentarnossaopinião.Responsabilidades
da administração e da governança pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na
elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da

Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade
operacionaleousodessabasecontábilnaelaboraçãodasdemonstraçõesfinanceiras,anãoserqueaadministração
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o
encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e de
auditoria, exercemos julgamentoprofissional emantemosceticismoprofissionalao longodaauditoria.Alémdisso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos

procedimentosdeauditoriaapropriadosàscircunstâncias,mas,não,comoobjetivodeexpressarmosopiniãosobre
a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusõesestãofundamentadasnasevidênciasdeauditoriaobtidasatéadatadenossorelatório.Todavia,eventos
ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos
a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com
o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos,
do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 25 de abril de 2017

KPMG Auditores Independentes João Paulo Dal Poz Alouche
CRC 2SP014428/O-6 Contador - CRC 1SP245785/O-2

Mauro Alves da Cruz - Diretor-Executivo-Financeiro Eduardo Freire Pinheiro - Diretor de Controladoria Tiago de Amorim - CRC 1SP207666

Aquarius Participações S.A.
CNPJ nº 23.521.837/0001-81

Ativo Nota 2016

Circulante

Dividendos a receber 4 150.233

Total do ativo circulante 150.233

Não circulante

Investimentos 5 538.267

Total do ativo não circulante 538.267

Total do ativo 688.500

Passivo Nota 2016
Circulante

Fornecedores 14
Outras obrigações 20
Impostos a recolher 6
Outras obrigações - Partes relacionadas 4 201
Dividendos a pagar 4 150.233
Total do passivo circulante 150.474

Patrimônio líquido
Capital social 7 518.592
Reservas de lucros 19.434
Total do patrimônio líquido 538.026

Total do passivo 688.500
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de Reais) Demonstrações de resultados
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016

(Em milhares de Reais, exceto o lucro líquido por ações)

Nota 2016
Receitas (despesas) 151.668

Administrativas e gerais 10 (240)
Resultado financeiro 8 (2)
Resultado de equivalência patrimonial 5 150.542
Outras receitas operacionais 1.368

Lucro antes do imposto de renda, da contribuição social e das participações estatutárias 6 151.668
Lucro líquido do exercício 151.668
Lucro líquido por lote de mil ações - R$ 0,29246

Quantidade em ações 518.592.217
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016

(Em milhares de Reais)

2016
Lucro líquido do exercício 151.668

Outros resultados abrangentes –
Resultado abrangente total 151.668

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016

(Em milhares de Reais)
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2016
Lucro líquido do exercício 151.668

Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas pelas atividades operacionais:
Resultado de equivalência patrimonial (150.542)
Outras receitas operacionais (1.368)

Diminuição (aumento) nas contas de ativo
Dividendos a receber (150.233)

Aumento (diminuição) nas contas de passivo
Fornecedores 14
Outras obrigações 222
Dividendos a pagar 150.233
Impostos e contribuição a recolher 6

Disponibilidades líquidas geradas nas atividades operacionais –
Fluxos de caixa líquido –
Demonstração do aumento em caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício –
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício –

Aumento em caixa e equivalentes de caixa –
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 (Em milhares de Reais)

Reservas de lucros
Capital Capital social

a integralizar
Reserva de Reserva Lucros

social lucros a realizar legal acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2015 1 (1) – – – –
Aumento de capital social 518.592 1 1 – – 518.593
Lucro líquido do exercício – – – – 151.668 151.668
Destinação do lucro:

Constituição de reserva legal – – – 7.584 (7.584) –
Constituição de reserva de lucros – – 144.084 – (144.084) –
Dividendos 2016 – – (150.233) – – (150.233)

Ajuste em reserva de lucros – – 17.998 – – 17.998
Saldo em 31 de dezembro de 2016 518.593 – 11.849 7.584 – 538.026

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

5. Investimentos
Os investimentos são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, sendo os principais dados os seguintes:

Quantidade de
ações possuídas

Participação no
capital social - %

Patrimônio
líquido

Lucro líquido
do exercício

Valor contábil
inicial

Resultado de
equivalência patrimonial

Dividendos a
receber 2016

Valor contábil
31/12/16

Fidelity Processadora S.A. 160.906.696 100% 439.451 105.801 471.025 105.801 (137.362) 439.451
Fidelity Serviços e Contact Center S.A. 57.509.913 100% 98.816 44.741 66.946 44.741 (12.871) 98.816
Total 218.416.609 100% 538.267 150.542 537.958 150.542 (150.233) 538.267

8. Resultado financeiro

Despesas financeiras 2016
Despesas bancárias (2)
Total (2)
Valor líquido (despesas) (2)
9. Gerenciamento de riscos financeiros
A Administração da Companhia é responsável pelo gerenciamento de riscos financeiros, alinhada com as diretrizes
e políticas globais da FIS. Neste contexto, a Companhia em suas atividades possui exposição a risco de liquidez.
a. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro
ativo financeiro. A abordagem da Companhia na Administração da liquidez é de garantir, na medida do possível,
que sempre terá liquidez suficientepara cumprir comsuasobrigaçõesnovencimento, tantoemcondiçõesnormais
como de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia. Atualmente
a principal atividade da Companhia é o investimento em sociedades, portanto a sua geração de caixa depende do
recebimento de dividendos destes investimentos e também do suporte financeiro de seus acionistas.
10. Outras informações
• A Companhia não possuía em 31 de dezembro de 2016 operações realizadas no mercado de derivativos.
• A Companhia não possui contingências de natureza fiscal, civil ou outros assuntos, avaliadas com risco possível
e/ou provável. • A Companhia não possui empregados, portanto, não há nenhum assunto referente a benefícios
a empregados que necessite ser mencionados nas notas acima. • A Companhia não possui qualquer captação de
recursos no mercado financeiro. • O valor na linha de despesas administrativas e gerais compõe a Demonstração
de Resultado de Exercício de 2016 de R$ 240, conforme segue:

Despesas administrativas e gerais 2016
Outras despesas 13
Auditoria 20
Assinaturas/Anúncios 48
Honorarios do Conselho 159
Total 240
11. Eventos subsequentes
Não houve quaisquer eventos subsequentes passíveis de divulgação entre as datas de 31 de dezembro de 2016
até a emissão das demonstrações financeiras.

6. Apuração do imposto de renda e contribuição social 2016
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 151.668
Adições temporárias 20
Exclusões temporárias (151.910)
Subtotal (222)

Prejuízo fiscal (222)
• Impostos diferidos - Não constituídos: Em 31 de dezembro de 2016 a Companhia apurou um prejuízo fiscal
de impostode rendaebasenegativadecontribuiçãosocialnovalordeR$222.Acompensaçãodosprejuízos fiscais

de imposto de renda e de base negativa da contribuição social está limitada à base de 30% dos lucros tributáveis
anuais, gerados a partir do exercício de 1999, sem prazo de prescrição.
7. Patrimônio líquido
O capital da Companhia, subscrito e integralizado, é de R$ 518.592 em 2016 e sua composição por classe de
valor é a seguinte:
Cotistas Quotas R$ % Participação
Fidelity Holding Ltda. 264.482.031 264.482 51,00%
Celta Holdings S.A. 254.110.186 254.110 49,00%
Total 518.592.217 518.592 100,00%

Diretoria Contador


